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Aviso: A REN21 emite e publica artigos e relatórios para realçar a importância das energias renováveis e gerar debate sobre questões-chave para a 
promoção dessas energias. Embora essas publicações contemplem contribuições e sugestões da Comunidade REN21, não necessariamente reúnem 
consensos entre a rede de participantes. Apesar da informação apresentada neste relatório ser a melhor disponível até a presente data, a REN21 e os 
seus membros não podem ser responsabilizados pela sua precisão e exatidão. 

comissÃo
diretivaren21

A ren2 1  reúne varios stakeholders internacionais e líderes no tema, a fim de garantir uma rápida transição 
para as energias renováveis. Promove políticas adequadas para aumentar o uso apropriado das renováveis em 
economias desenvolvidas e em desenvolvimento. Aberta a uma vasta variedade de especialistas consagrados, 
a REN21 une governos, instituições internacionais, organizações não governamentais, associações industriais e 
outras parcerias e iniciativas. Desta forma, a REN21 alavanca o seu sucesso e reforça a sua influência para a 
acelerada expansão mundial das energias renováveis.

o relatÓrio da situaÇÃo gloBal das renováveis, maPa interativo, relatÓrio gloBal soBre o 
futuro das renováveis 

A REN21 foi criada em 2005 para agrupar os líderes internacionais e um vasto leque de stakeholders, a fim 
de garantir uma rápida transição global para as energias renováveis. O Relatório da situaÇÃo gloBal das 
renováveis (gsr) foi publicado pela primeira vez no final daquele ano, e teve como objetivo o alinhamento 
das percepções sobre a realidade, no qual as renováveis desempenhavam um papel crescente nos principais 
mercados de energia e no desenvolvimento econômico. 

Ao longo dos anos, o GSR alargou o seu âmbito e alcance, atingindo paralelamente significativos avanços nos 
mercados e indústrias de energias renováveis. O relatório tornou-se uma grande produção com a compilação 
de milhares de dados, centenas de relatórios, além de outras comunicações pessoais com especialistas em 
todo o mundo. O relatório é realmente um esforço conjunto de cerca de 400 especialistas, diversos autores, 
Secretariado da REN21, membros da Comissão Diretiva, parceiros regionais de pesquisa e vários contribuin-
tes e revisores. Com o apoio desta extensa comunidade, o GSR tonou-se a principal referência do setor de 
energias renováveis no mundo.

O maPa interativo da REN21 para as Renováveis é uma ferramenta de pesquisa para acompanhar o 
desenvolvimento das renováveis no mundo. O Mapa apresenta um método simplificado de coleta e compar-
tilhamento de informação sobre o desenvolvimento econômico e o quadro político no âmbito das energias 
renováveis. O Mapa Interativo da REN21 para as Renováveis orienta as perspectivas apresentadas no GSR 
facilitando a análise por país, disponibilizando o acesso a informações sobre mercados e políticas, sendo 
estas constantemente atualizadas. Além disso, é possível exportar a base de dados detalhada, assim como 
é oferecida aos pesquisadores e leitores a oportunidade de contribuição de modo contínuo a esta plataforma 
interligada. O Mapa Interativo da REN21 para as Renováveis pode ser acessado em www.map.ren21.net.

O relatÓrio gloBal soBre o futuro das renováveis (gfr) encontra-se em fase de elaboração pela 
REN21, com publicação prevista para janeiro de 2013. Este relatório visa contemplar além do Relatório da 
Situação Global das Renováveis, a “situação” do pensamento coletivo sobre o futuro das energias renováveis. 
Esta iniciativa é baseada em entrevistas com mais de 150 especialistas mundiais, e diversos seminários de 
consulta, além de explorar um leque de possibilidades para as energias renováveis a longo prazo. Este relató-
rio deverá assegurar que a REN21 continue a expandir o diálogo global sobre as renováveis entre um número 
crescente de stakeholders. 

ren21 – rede de Políticas de energias 
renováveis Para o sÉculo XXi2012

Para mais detalhes visite o site www.ren21.net/gsr
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Principais  Conclusões

Os mercados das energias renováveis e os quadros 
políticos evoluíram rapidamente nos últimos anos. Este 
relatório fornece uma ampla perspectiva desse mercado, 
a indústria e os desenvolvimentos políticos do setor, 
baseado nos dados mais recentes disponíveis, fornecidos 
por mais de 400 técnicos e pesquisadores em todo o 
mundo, formando uma equipe multidisciplinar de autores.

O relatório inclui os avanços recentes, o estado atual e as 
principais tendências; por prédefinição este relatório não 
fornece análises ou projeções para o futuro. Deste modo, 
suas edições servem de referência para avaliação do pro-
gresso global da implementação das energias renováveis, 
o que é um ponto de interesse neste Ano Internacional 
de Energia Sustentável para Todos. O Secretário-geral da 
ONU, Ban Ki-Moon, assinalou a ocasião com a iniciativa 
global – Energia Sustentável para Todos- que busca a 
mobilização de ação global em torno de três objetivos 
interligados a serem cumpridos até 2030: acesso 
universal a serviços modernos de energia, melhoria nos 
índices de eficiência energética e uso ampliado de fontes 
de energias renováveis. 

 

Crescimento das energias renováveis 
em todos os setores de usos finais
As fontes de energias renováveis têm crescido, for-
necendo uma oferta estimada de 16,7% do consumo 
geral de energia em 2010. Deste número, a tecnologia 
de energia renovável moderna teve uma participação 
de 8,2%, uma porcentagem que aumentou durante os 
últimos anos, enquanto a porcentagem da biomassa 
tradicional reduziu ligeiramente para aproximadamente 
8,5%. Durante 2011, as tecnologias renováveis modernas 
continuaram a crescer fortemente para todos os fins: 
eletricidade, aquecimento, refrigeração e transportes.
No setor da eletricidade, as renováveis contribuíram 
para quase metade dos 208 gigawats (GW) produzidos 
durante 2011. As energias eólica e solar fotovoltaica con-
taram aproximadamente com 40% e 30% da capacidade 
das renováveis, respectivamente, seguindo-se da hidrelé-
trica (25%) . No final de 2011, a capacidade mundial das 
energias renováveis ultrapassavam os 1360 GW, mais de 
8% do que em 2010; as renováveis constituíram mais 
de 25% da capacidade de produção de energia (cerca de 
5360 GW em 2011) e forneceram cerca de 20,3% do total 
da eletricidade. As renováveis não-hidrelétricas ultrapas-
saram os 390 GW, um aumento de capacidade na ordem 
de 24% em relação a 2010. 
O setor de aquecimento e refrigeração apresenta 
um grande potencial, embora não aproveitado, pelas 
energias renováveis. O aquecimento através da biomassa, 
energia solar ou geotérmica já representa uma porção 
significativa de energia gerada a partir das renováveis, e 
o setor tem evoluído lentamente de acordo com a criação 
de legislações para políticas e ampliação da porcentagem 
de aquecimento derivado das fontes renováveis em 
alguns países (particularmente na União Europeia). As 

tendências no setor do aquecimento (e refrigeração) 
incluem um crescimento do sistema, expansão do uso 
combinado do aquecimento e da energia (CHP), forneci-
mento de climatização com base em renováveis em redes 
para bairros e uso do calor para propósitos industriais. 

As energias renováveis são usadas no setor dos trans-
portes como biocombustíveis gasosos e líquidos; os 
biocombustíveis líquidos representaram cerca de 3% do 
total dos combustíveis usados em 2011, superior a 
qualquer outra fonte de energia no setor de transporte.  
A eletricidade movimenta trens, metrôs e o, reduzido, 
mas crescente número de carros e motocicletas, além 
disso, há iniciativas limitadas mas crescentes para interli-
gar o transporte elétrico com as energias renováveis. 

A tecnologia fotovoltaica cresceu mais do que qualquer 
outra fonte renovável, desde o final de 2006 até 2011, 
com a capacidade de operação aumentando a uma média 
anual de 58%, seguida da energia solar concentrada 
(CSP), que cresceu aproximadamente 37% no período, 
e a energia eólica que cresceu 26%. A demanda também 
está rapidamente crescendo para os sistemas termo-sola-
res de aquecimento, fontes geotérmicas de calor e alguns 
combustíveis sólidos a partir da biomassa, tais como pel-
lets de madeira. O desenvolvimento de biocombustíveis 
líquidos tem sido variado durante os últimos anos, com a 
produção de biodiesel aumentando em 2011, enquanto a 
produção do etanol manteve-se estável ou ligeiramente 
reduzida em comparação a 2010. A energia hidráulica e 
geotérmica está crescendo globalmente a taxas de, em 
média, 2-3% por ano. Contudo, em vários países, o cresci-
mento nestas e em outras energias renováveis excedem, 
de longe, a média global. 

As renováveis representam uma grande porcentagem na 
oferta em energia em diversos países e regiões:

n	 Na União Europeia, as renováveis contabilizaram mais 
de 71% da capacidade energética total adicionada em 
2011, fazendo com que as renováveis correspondes-
sem a 31,1% do total da capacidade elétrica na região. 
Só a energia gerada a partir de painéis fotovoltaicos 
representou quase 47% da nova capacidade instalada. 
A porcentagem no consumo das renováveis tem 
crescido em paralelo (embora não tão rapidamente, 
uma vez que depende das variações das solares e 
eólicas). Em 2010 (dado mais recente disponível), as 
renováveis contabilizavam 19,8% do total do consumo 
de eletricidade (contra os 18,2% de 2009), e represen-
taram 12,4% do consumo final bruto de energia (em 
comparação aos 11,5% de 2009). 

n	 A Alemanha continua na vanguarda na Europa e no 
mundo, permanecendo entre os maiores usuários 
de muitas tecnologias renováveis para eletricidade, 
aquecimento e transportes. Em 2011, as renováveis 
contabilizaram 12,2% do consumo final de energia 
da Alemanha, 20% do consumo da eletricidade (mais 
de 11,6% em relação a 2006), 10,4% da demanda no 
aquecimento (mais de 6,2%) e 5,6% dos combustíveis 
para transportes (excluindo aéreo).

Principais Conclusões n	 Nos Estados Unidos, as energias renováveis conta-
bilizaram aproximadamente 39% do aumento da 
capacidade de produção para 2011. A porcentagem 
líquida da produção de energia por fontes renováveis 
(desconsiderando energia hidrelétrica) aumentou de 
3,7% em 2009 para 4,7% em 2011. Em 2011, nove 
estados geraram mais de 10% da sua eletricidade a 
partir de renováveis não-hidrelétricas, um aumento de 
sete estados em relação a uma década atrás. 

n	 A China terminou 2011 com a maior capacidade de 
produção energética a partir de renováveis do que 
qualquer outra nação, com aproximadamente 282 GW; 
¼ deste total (70 GW) é produzido a partir de fontes 
não hidrelétricas. Dos 90 GW de capacidade instalados 
durante o período, as renováveis representam mais de 
um terço, e as renováveis não-hidrelétricas foram mais 
de um quinto. 

n	 Diversos países e estados atenderam parcelas mais 
elevadas de sua demanda por eletricidade com a energia 
eólica em 2011 do que em 2010, incluindo a Dinamarca, 
na qual a eólica atendeu cerca de 26% da demanda por 
eletricidade, Espanha (15,9%) e Portugal (15,6); quatro 
Estados da Alemanha alcançaram mais de 46% das suas 
necessidades em energia através do vento; e nos EUA, 
os Estados do Dakota do Sul e Iowa, produziram 22% e 
19%, respectivamente, da sua energia através do vento.

Os sete maiores produtores de energias renováveis 
não-hidrelétricas são a China, EUA, Alemanha, Espanha, 
Itália, Índia e Japão – representando aproximadamente 
70% da capacidade mundial. A classificação é um pouco 
diferente se for analisada ao nível per capita, com a 
Alemanha no topo, seguida da Espanha, Itália, EUA, 
Japão, China e Índia. Por regiões, no final de 2011 a UE 
dispunha de 44% do total da capacidade de geração de 
energia renovável não-hidrelétrica, e os BRICS* contabili-
zavam cerca de 26%; as suas porcentagens têm aumen-
tado ao longo dos anos, mas em tese toda a capacidade se 
encontra na China, Índia e Brasil.

Apesar disso, as tecnologias ligadas às energias renová-
veis estão se expandindo para novos mercados. Em 2011, 
cerca de 50 países tiveram a implementação de capa-
cidade de produção eólica, e a capacidade de produção 
solar tem sido instalada rapidamente em novas regiões 
e países. O interesse na energia geotérmica tem aumen-
tado na região de Rift Valley e outras da África Oriental, e 
os coletores solares são usados em mais de 200 milhões 
de residências, bem como em diversos edifícios públicos 
e espaços comerciais em todo o mundo. 

Em 2011, entre a maioria das tecnologias, as renováveis 
tiveram um crescimento contínuo na produção de equi-
pamentos, vendas e instalações. Plantas de energia solar 
(fotovoltaica) e eólica (onshore) testemunharam uma 
considerável dimunição nos preços, resultante da redu-
ção dos custos devido às economias de escala e desen-
volvimentos tecnológicos, mas também pela redução 
ou incertezas relacionadas ao apoio político. Ao mesmo 
tempo, algumas indústrias de energias renováveis – par-
ticularmente a produção de componentes fotovoltaicos 

– têm sido desafiadas pela diminuição dos preços, 
reduzido apoio politico, crise financeira internacional e 
tensões no comércio internacional. A continuidade dos 
desafios econômicos (especialmente nos mercados tradi-
cionais de energias renováveis) e a alteração na política 
ambiental de diversos países contribuíram para algumas 
incertezas no setor ou perspectivas negativas, e durante 
o ano houve uma redução no número de propostas de 
novos projetos para desenvolvimento.

 

Um panorama político dinâmico
Pelo menos 118 países, mais da metade dos quais são 
países em desenvolvimento, têm objetivos traçados para 
as renováveis até início de 2012, acima dos 109 no início 
de 2010. Metas para as energias renováveis e políticas 
de apoio continuam a ser a força motriz por trás de 
mercados crescentes para as energias renováveis, apesar 
de alguns contratempos resultantes da falta de garantias 
de longo prazo e estabilidade política em muitos países. 

O número de metas oficiais de energias renováveis e 
políticas em vigor para apoio aos investimentos no setor 
continuou a aumentar em 2011 e início de 2012, mas em 
um ritmo de adoção mais lento relativamente aos anos 
anteriores. Vários países comprometeram-se na revisão 
de políticas, que no entanto, resultaram em apoios não 
tão significativos; algumas mudanças foram destinadas 
para melhorar os instrumentos existentes e alcançar 
resultados mais direcionados, conforme as tecnologias 
renováveis amadurecem, enquanto outras faziam parte 
da tendência de medidas de austeridade.

Políticas para a geração de energias renováveis perma-
neceram como o tipo mais comum de políticas de apoio; 
pelo menos 109 países tiveram algum tipo de política de 
energia renovável no início de 2012, acima dos 96 países 
relatados no GSR 2011. Tarifas de aquisições (FIT) e 
Normas de Portfólio de energias renováveis (RPS) são as 
políticas mais comumente usadas no setor. No inicio de 
2012 as políticas FIT estavam implementadas em pelo 
menos 65 países e 27 estados. Ressalta-se que diversas 
novas FIT foram implementadas (a maioria das ações 
incluíram revisões de legislações vigentes), muitas vezes 
sobre alguma controvérsia e disputas legais. Cotas ou 
RPS são usadas em 19 países e em pelo menos 54 outras 
jurisdições, sendo que 2 países decretaram tais políticas 
em 2011 e no inicio de 2012. 

As políticas de promoção para climatização (aqueci-
mento e refrigeração) por meio das renováveis conti-
nuam a ser implementadas com menos agressividade 
do que as restantes, mas seu uso tem se expandido nos 
últimos anos. No inicio de 2012, pelo menos 19 países 
dispunham de metas específicas delineadas e pelo menos 
17 países e estados dispunham de obrigações/responsa-
bilidades para promover o aquecimento através de fontes 
renováveis. Muitos governos locais também apoiam este 
sistema por meio de normas de construção e outras 
ações. O foco deste setor encontra-se ainda na Europa, 
mas o interesse está se expandindo para outras regiões. 

i Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul
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No início de 2012 as políticas de regulação para os 
biocombustíveis existiam em pelo menos 46 países em 
nível nacional, e em 26 estados e províncias, com três 
países introduzindo novas responsabilidades durante 
2011 e pelo menos seis reforçando as existentes. Isenção 
de impostos de combustíveis e subsídios à produção de 
biocombustível existem em pelo menos 19 países. Ao 
mesmo tempo, o Brasil decretou uma pequena redução 
para o intervalo de mistura de etanol à gasolina, em 
resposta à fraca colheita da cana de açúcar, enquanto que 
nos Estados Unidos as políticas de apoio a longo prazo 
para o etanol foram autorizadas a serem extintas no final 
do ano. 

Milhares de cidades e governos locais de todo o mundo 
têm políticas, planos ou metas para as energias reno-
váveis e mitigação em relação às mudanças climáticas. 
Quase dois terços das maiores cidades do mundo adota-
ram planos de ação para mitigar as mudanças climáticas 
até o fim de 2011, com mais da metade planejando a 
participação das energias renováveis. Várias instituições 
que encorajaram a cooperação entre as cidades para o 
desenvolvimento de energias renováveis locais, viram 
aumentar o número de participantes e atividades em 
2011, incluindo a EU Covenant of Mayors (com mais de 3 
mil cidades-membros). A maioria das ações concentrou-
se nas cidades da América do Norte e Europa, contudo 
existem 100 cidades modelo na China, além de cidades 
na Argentina, Austrália, Brasil, India, México, Africa do 
Sul, Coreia do Sul, e outros que realizaram iniciativas de 
apoio ao incremento das renováveis em 2011. 

Políticos estão cada vez mais conscientes dos grandes 
benefícios das energias renováveis – incluindo a segu-
rança energética, dependência reduzida de importações, 
redução de emissão de gases de efeito de estufa, preven-
ção da degradação da biodiversidade, melhoria na saúde, 
criação de emprego, desenvolvimento rural, acesso à 
energia – levando a uma maior integração das renováveis 
com as políticas de outros setores econômicos em alguns 
países. Mundialmente, há mais de 5 milhões de empregos 
no setor das renováveis, e o potencial para a criação de 
empregos continua a ser o principal motivo das políticas 
das energias renováveis. Ao longo de 2011, o desenvol-
vimento e a implementação de políticas também foram 
estimulados em alguns países pelo desastre nuclear de 
Fukushima no Japão e pelo anúncio do Secretário-Geral 
da ONU sobre o objetivo de duplicar a contribuição das 
renováveis na energia até 2030. 

Até o momento, tem havido pouca relação sistemática 
no campo das políticas entre a eficiência energétca e as 
energias renováveis, mas os países estão começando a 
abrir os olhos para a importância de interligar as suas 
potenciais sinergias. A eficiência e as renováveis podem 
ser consideradas como “pilares gêmeos” do futuro da 
energia sustentável, com as renováveis reduzindo as 
emissões de poluentes por unidade de energia produzida 
e a eficiência energética reduzindo, ao mesmo tempo, a 
quantidade de energia consumida. Melhorar a eficiência 
dos serviços de energia é vantajoso, independentemente 
da fonte de produção, mas há uma sinergia especial entre 
a eficiência energética e as renováveis. 

Na UE, Estados Unidos e em todo o mundo, os países 
começam a relacionar os dois por meio de metas e políticas; 
a iniciativa global do Secretário-Geral da ONU para a Energia 
Sustentável para Todos destaca as relações entre o acesso à 
energia, melhoria na eficiência energética e a projeção das 
renováveis. As políticas já começam a abordar a eficiência 
dos próprios sistemas de renováveis. 

tendÊncias de investimento
Os novos investimentos globais nas renováveis aumen-
taram 17%, para um recorde de 257 bilhões de dólares 
em 2011. Este número é seis vezes superior ao de 2004 e 
quase o dobro de 2007, último ano antes do pico da crise 
financeira global. Este aumento teve lugar em um contexto 
em que o custo dos equipamentos estava caindo rapida-
mente e quando havia incertezas sobre o crescimento 
econômico e as prioridades políticas nos países desenvol-
vidos. Incluindo as grandes hidrelétricas, o investimento 
líquido na capacidade das energias renováveis foi 40 
bilhões de dólares maior do que o investimento líquido na 
capacidade para combustíveis fósseis. 

Um dos destaques de 2011 foi o elevado desempenho da 
energia solar, superando a energia eólica e sendo o maior 
setor único para investimento nos últimos anos (embora 
a capacidade eólica total instalada em 2011 tenha sido 
superior à solar). Outro destaque vai para o desempenho 
dos Estados Unidos, onde os investimentos aumentaram 
57% relativamente a 2010, principalmente porque os res-
ponsáveis apressaram-se em tirar proveito dos programas 
federais de incentivos que estavam prestes a acabar. 

Os cinco principais países que mais investiram foram 
a China, que está no primeiro lugar pelo terceiro ano 
consecutivo, seguida pelos Estados Unidos, Alemanha, 
Itália e Índia. A Índia apresentou a maior expansão 
no investimento comparado a qualquer mercado de 
renováveis no mundo, com um crescimento de 62%. Os 
países em desenvolvimento viram a sua porcentagem 
de investimentos reduzirem após vários anos seguidos 
de crescimentos consistentes; os países em desen-
volvimento contabilizaram 89 bilhões de dólares em 
investimentos em 2011, contra os 168 bilhões dos países 
desenvolvidos.

9 – 11
6 – 8
3 – 5
1 – 2
Sem política 
ou sem dados

Países definiram
metas Para as renováveis 

em 2011
o nÚmero de Países com metas Para renováveis 
duPlicou entre 2005 e 2012. um grande nÚmero 
de cidades e governos locais tamBÉm tÊm 
Promovido as renováveis.

Países com Políticas, início 2012

maPa das Políticas 2012

Países com Políticas, 2005
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energias renováveis na Zona rural: 
foco esPecial 

Inovações tecnológicas relevantes e reduções de custos 
das tecnologias renováveis, juntamente com melhores 
modelos de negócios e de financiamento têm criado, cada 
vez mais, soluções limpas e acessíveis para indivíduos e 
comunidades dos países em desenvolvimento. 

Para a maioria dos habitantes em localidades remotas e 
dispersas, a eletricidade descentralizada não conectada a 
rede e de fonte renovável é menos cara que uma extensão 
da rede. Ao mesmo tempo, os países em desenvolvimento 
têm aumentado cada vez mais a capacidade de rede 
para energia renovável, expandido sucessivamente os 

mercados e reduzindo ainda os preços, melhorando 
potencialmente o panorama de desenvolvimento de 
energias renováveis rurais. 

Os mercados das energias renováveis rurais nos países em 
desenvolvimento variam bastante em todas as regiões: por 
exemplo, na África há uma taxa mais reduzida de acesso a 
serviços modernos de energias renováveis, enquanto a Ásia 
apresenta grandes lacunas entre os países e a porcentagem 
de eletrificação na América Latina é bastante elevada. 
Além disso, os stakeholders neste setor são muitos e os 
participantes variam de região para região. O mercado 
das energias renováveis rurais é altamente dinâmico e 
evolui constantemente; é também desafiado pela falta de 
enquadramentos estruturados e de dados consolidados. 

 2009  R 2010 R  2011

Investimento em novas capacidades de renováveis1 Bilhões de U$ 161  R   220 R  257

Capacidade de energia renovável (total sem hidro) GW 250 R   315 R  390

Capacidade de energia renovável (total incluindo hidro)2 GW 1170 R   1260 R  1360

Capacidade hidrelétrica (total)2 GW 915 R   945 R  970

Capacidade solar fotovoltaica (total) GW 23 R   40 R  70

Energia solar térmica concentrada (total) GW 0.7 R   1.3  R  1,8

Capacidade eólica (total) GW 159 R   198 R  238

Capacidade solar água quente/calor (total)3 GWth 153 R   182 R  232

Produção de etanol (anual) Bilhões de Litros 73,1 R   86,5 R  86,1

Produção de biodiesel (anual) Bilhões de Litros 17,8 R   18,5 R  21,4

Países com metas políticas nº 89 R   109  R  118

Estados/províncias/países com políticas feed-in4 nº 82 R   86  R  92

Estados/províncias/países com políticas RPS/cotas4 nº 66 R   69 R  71

Estados/províncias/países mandatos de biocombustíveis5 nº 57 R   71 R  72

2012 indicadores selecionados

Nota: Os numerosos foram arredondados. Considerando a capacidade de energia renovável (incluindo ou não as hidrelétricas) o valor foi arredondado 
em aproximadamente 10GW; a capacidade renovável que não inclui  hidrelétricas e os dados de capacidade de hidroelétricas foram arredondados em 
aproximadamente 5GW; outros números de capacidade instaladas foram arredondados em aproximadamente 1GW. A exceção vale para números menores 
e para os biocombustíveis, que foram arredondados em um ponto decimal. 
1 – Os dados de investimentos são da Bloomberg New Energy Finance e incluem: todos os projetos de energia em biomassa, geotérmica e eólica de mais 
de 1 MW; todos os projetos de hidrelétricas entre 1 MW e 50 MW; todos  os projetos solares,sendo aqueles com menos de 1 MW estimados separadamente 
e referidos como projetos de pequena escala ou pequena capacidade distribuída; todos os projetos de energia a partir dos oceanos, e todos os projetos de 
biocombustíveis com capacidade de 1 milhão de litros ou mais por ano.
2 – Os dados para energia hidráulica e, consequentemente, a capacidade de energia renovável incluindo hidrelétricas, são menores comparativamente 
com as outras edições do GSR devido ao fato da real capacidade de armazenamento com bombeamento não estar incluído nos dados de energia hidráulica. 
Para mais informações, ver Nota na página 167.  
3 – Os dados para o aquecimento solar incluem a capacidade com vidros, mas não os sistemas sem vidros para o aquecimento das piscinas.
4 –  O valor para políticas de aquisições (feed-in)/RPS e cotas de 2011 também incluem o início de 2012. 
5 As políticas de biocombustíveis para 2010 e 2011 incluem aquelas listadas na colunas da Tabela 3 referente a obrigações/mandatos , as Políticas de 
Apoio aos biocombustíveis,  listadas na Tabela  R14,  Mandatos nacional, estadual/ provincial de mistura de biocombustíveis,enquanto que para os dados 
de 2009 e os anteriores foram considerados apenas esses últimos.

Além do foco nas tecnologias e sistemas, a maioria dos 
países em desenvolvimento começou a identificar e 
implementar programas e políticas para melhorar as 
atuais estruturas de administração de mercados de 
energias renováveis rurais. 

A maioria dos países está desenvolvendo metas para a 
eletrificação, sendo que algumas incluem sistemas de 
renováveis não conectados à rede e mini-redes alimen-
tadas por renováveis; há também o uso de eletricidade 
renovável ligada à rede. Na zona rural para aquecimento 
e para cozinhar, os fornos alimentados por fontes renová-
veis estão ganhando espaço como alternativas confiáveis 
e sustentáveis em relação aos fornos tradicionais de 
biomassa. Tais ganhos têm aumentado à atratividade 
dos mercados das energias renováveis rurais e desenvol-
vendo economias aos potenciais investidores. 

Após vários anos de fracos desenvolvimentos políticos, 
técnicos, financeiros, industriais, entre outros, a projeção 
impressionante das tecnologias das energias renováveis e 
as reduções notáveis dos preços apontam para um futuro 
promissor. Contudo, serão necessários mais esforços 
para se alcançar os objetivos traçados: A International 
Energy Agency (IEA) estima que o investimento anual 
no setor das energias renováveis rurais precisa crescer 
mais de 5 vezes para disponibilizar o acesso universal à 
energia moderna até 2030.
 

destaQues do mercado e da indÚstria 
em 2011 e tendÊncias atuais
ENERGIA EÓLICA. A capacidade da energia eólica 
aumentou cerca de 20% em 2011, para aproximada-
mente 238 GW até o final do ano, o maior aumento de 
capacidade do que qualquer outra tecnologia. Tal como 
em 2010, foi instalada mais capacidade eólica nos países 
em desenvolvimento e mercados emergentes do que nos 
países da OCDE. A China contabilizou quase 44% do mer-
cado global (acrescentando menos capacidade do que em 
2010), seguida pelos Estados Unidos e Índia; a Alemanha 
permaneceu como o maior mercado na Europa. Embora 
a sua parcela de mercado ainda permaneça pequena, o 
setor da energia eólica offshore continua em expansão, 
com o uso de turbinas maiores e o deslocamento para 
águas mais profundas, longe da costa. A tendência em 
torno do aumento da dimensão dos projetos individuais 
eólicos e de turbinas maiores continua; ao mesmo tempo 
o uso de turbinas de pequenas dimensões tem aumen-
tado e o interesse em projetos comunitários de energia 
eólica vem crescendo em diversos países. 

SOLAR FOTOVOLTAICA (FV). A tecnologia solar FV viveu 
mais um ano de crescimento extraordinário. Quase 30 
GW de capacidade foram instalados, aumentando a capa-
cidade total em 74%, para quase 70 GW. A tendência para 
sistemas de grande escala instalados ao nível do solo 
continuou a aumentar, enquanto os sistemas instalados 
no topo dos edifícios e de pequena dimensão continua-
ram a desempenhar um importante papel. Pela primeira 
vez, a energia solar fotovoltaica na Europa teve maior 
número de instalações do que qualquer outra tecnologia. 

Enquanto a UE dominou o mercado mundial, mais uma 
vez, liderados pela Itália e Alemanha, os mercados em 
outras regiões expandiram-se e a China emergiu rapida-
mente como dominante na Ásia. Embora 2011 tenha sido 
um bom ano tanto para consumidores como para os que 
fazem as instalações, os fabricantes lutaram para lucrar 
ou mesmo para sobreviver entre o excesso de estoque e 
queda dos preços, além de redução do apoio do governo, 
fraco crescimento do mercado durante grande parte do 
ano e consolidação significativa do setor. A fabricação de 
módulos continuou sua expansão para a Ásia, principal-
mente às custas das empresas europeias.

BIOMASSA PARA CALOR, ELETRICIDADE E 
TRANSPORTES. O uso crescente da biomassa para 
geração térmica, eletricidade e combustíveis de transpor-
tes resultou no aumento do comércio internacional dos 
combustíveis de biomassa nos últimos anos; pellets de 
madeira, biodiesel e etanol são os mais comercializados 
internacionalmente. 

A biomassa - na forma de combustíveis sólidos e gasosos- 
continua a ser a principal fonte para geração de calor 
com base nas energias renováveis. Os mercados têm se 
expandido rapidamente, especialmente na Europa, onde 
a biomassa é usada em sistemas de aquecimento urbano. 
Outra tendência no crescimento, também acontecendo 
em larga escala na Europa, é o uso do biometano (biogás 
purificado), que pode ser injetado diretamente na rede 
de gás natural, usado para gerar energia e abastecer 
os veículos. O biogás produzido a partir de digestores 
domésticos é usado com mais frequência para cozinhar e 
para pequenas extensões de aquecimento e iluminação, 
na China, Índia e outros lugares. 

A capacidade de produção de eletricidade por meio da 
biomassa aumentou de aproximadamente 66 GW em 
2010 para quase 72 GW no final de 2011. Os Estados 
Unidos lideram este setor mundialmente, sendo outros 
produtores importantes a UE, além do Brasil, China, Índia 
e Japão. A maioria dos países africanos produtores de 
cana-de-açúcar produzem energia e calor com o bagaço 
nas plantas CHP. As melhorias na logística da coleta, 
transporte e armazenamento da biomassa durante a 
última década e o aumento do comércio internacional 
(particularmente dos pellets), contribuíram para 
eliminar as limitações em torno da dimensão da planta, e 
como resultado, o tamanho das instalações vem cres-
cendo em alguns países. 

O etanol e o biodiesel são os principais combustíveis 
renováveis no setor dos transportes. Durante 2011, a 
produção do etanol permaneceu estável ou caiu ligeira-
mente pela primeira vez durante mais de uma década, 
mas a produção dos biocombustíveis continuou a aumen-
tar globalmente. Diversas companhias aéreas começaram 
a operar voos comerciais utilizando misturas de biocom-
bustíveis, e o interesse nos biocombustíveis avançados 
continuou a aumentar, apesar dos níveis de produção 
permanecerem relativamente baixos. Quantidades 
limitadas, mas crescentes de biocombustíveis gasosos 
(principalmente biometano) estão abastecendo trens, 
ônibus e outros veículos, principalmente na Europa. 

PrinciPais  conclusões
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Investimen-
to em nova 
capacidade

Capacidade 
hidrelétrica

Capacidade 
solar 
fotovoltaica 

Capacidade 
eólica

Capacidade 
solar para 
aquecimento 
de água/calor1 

Produção 
de biodiesel

Produção 
do Etanol

Capacidade 
energia 
renovável 
(incluindo 
hidro)

Capacidade 
energia 
renovável 
(sem hidro)

Capacidade
energia 
renovável 
per capita 
(sem hidro)2

Capacidade 
energia de 
biomassa

Capacidade 
energia 
geotérmica

Capacidade 
hidrelétrica

China 
EUA 
Alemanha 
Itália 
India

China 
Vietnã 
Brasil 
Índia 
Canadá

Itália 
Alemanha 
China 
EUA 
França

China 
EUA 
Índia 
Alemanha 
Reino Unido/ 
Canadá

China 
Turquia 
Alemanha 
Índia 
Itália

EUA 
Alemanha 
Argentina 
Brasil 
França

EUA 
Brasil 
China 
Canadá 
França

1
2
3
4
5

n aumento/ProduÇÃo anual em 2011

n  caPacidade total no final de 2011

2012    toP 5 de Países

Nota: A maioria das classificações baseia-se em números totais de investimentos, capacidade de produção ou produção de biocombustíveis; 
a classificação per capita pode ser muito diferente para várias categorias (tal como a classificação per capita para a energia renovável, 
solar fotovoltaica e capacidade solar de aquecimento de água/calor). A classificação para a hidreletrica por país seria diferente se a geração de energia 
(TWh) fosse considerada ao invés da capacidade instalada (GW) visto que alguns países baseiam-se na hidrelétrica para o abastecimento de base, 
enquanto outros usam-na para suprir a carga elétrica e os picos. 
1 – O ranking para energia solar de aquecimento de água/calor são de 2010. Baseados na capacidade dos sistemas com vidros 
(excluindo os sem vidros para aquecimento de piscinas).
2 – O ranking de capacidade de eletricidade per capita considera apenas os sete primeiros países colocados, para o total de capacidade instalada, 
não incluindo hidrelétricas.
3 – Em alguns países, bombas de calor no solo contam com uma porcentagem significativa para a capacidade de uso direto da tecnologia geotérmica; 
a porcentagem do uso do calor é inferior à capacidade instalada de bombas de calor, devido a terem um fator de capacidade relativamente reduzido. 
As classificações são baseadas nos dados de 2010.

China 
EUA 
Brasil 
Canadá 
Alemanha

China 
EUA 
Alemanha 
Espanha 
Itália

Alemanha 
Espanha 
Itália 
EUA 
Japão

EUA 
Brasil 
Alemanha 
China 
Suécia

EUA 
Filipinas 
Indonesia 
Mexico 
Itália

China 
Brasil 
EUA 
Canadá 
Russia

1
2
3
4
5

1
2
3
4
5

Capacidade 
solar 
fotovoltaica 

Capacidade 
solar foto-
voltaica per 
capita

Capacidade 
eólica

Capacidade 
solar para 
aquecimento 
de água /
calor1

Capacidade 
solar para 
aquecimento 
de água/calor 
per capita1

Capacidade 
instalada 
calor 
geotérmico 

Uso direto 
do calor 
geotérmico3

Alemanha 
Itália 
Japão 
Espanha 
EUA

Alemanha 
Itália 
Rep. Checa 
Bélgica 
Espanha

China 
EUA 
Alemanha 
Espanha 
India

China 
Turquia 
Alemanha 
Japão 
Brasil

Chipre 
Israel 
Áustria 
Barbados 
Grécia

EUA 
China 
Suécia 
Alemanha 
Japão

China 
EUA 
Suécia 
Turquia 
Japão

TÉRMICA SOLAR E CLIMATIZAÇÃO. A capacidade de 
aquecimento solar aumentou aproximadamente 27% 
em 2011, alcançando os 232 GW, excluindo o sistema 
de aquecimento sem vidros das piscinas. A China, mais 
uma vez, lidera mundialmente em instalações térmicas 
solares, com a Europa classificando-se em segundo lugar, 
embora distante do primeiro colocado.

A tecnologia solar térmica é usada para o aquecimento 
de água, mas a climatização de espaços vem ganhando 
terreno, particularmente na Europa. O ano de 2011 foi 
difícil para o setor devido à situação econômica dos paí-
ses do norte do mediterrâneo e as perspetivas negativas 
de toda a Europa. A China continuou a dominar no setor, 
uma posição que se mantém durante vários anos, além 
do que a exportação de podutos chineses aumentou 
consideravelmente nos últimos anos. 

ENERGIA SOLAR TÉRMICA CONCENTRADA (CSP). 
Mais de 450 megawatts (MW) de CSP foram instalados 
em 2011, aumentando a capacidade global para apro-
ximadamente 1.760 MW. A Espanha contribuiu para a 
maioria deste aumento de capacidade, enquanto vários 
países em desenvolvimento lançaram as suas primeiras 
instalações de CSP e as atividades industriais expan-
diram a atenção da Espanha e EUA para novas regiões. 
Instalações de energia parabólica continuam a dominar o 
mercado, mas novas centrais receptoras e instalações de 
Fresnel foram aprovadas durante 2011 e outras estão em 
construção. Contudo, o CSP enfrentou desafios ligados à 
acentuada queda nos preços da tecnologia fotovoltaica 
e os eventos ligados à Primavera Árabe, que atrasou 
seu desenvolvimento na região do extremo-oriente e 
norte de África, uma capacidade significativa estava em 
construção até o final do ano. 

ELETRICIDADE E CALOR GEOTÉRMICO. A energia geo-
térmica gerou cerca de 205 TWh (736PJ) em 2011, um 
terço em eletricidade (cerca de 11,2 GW de capacidade) 
e os restantes dois terços em aquecimento. Em 2011, 
pelo menos 78 países usaram diretamente a energia 
geotérmica. A maior parte do crescimento no uso direto 
esteve associado às bombas de calor de solo (GHP), que 
podem fornecer soluções de climatização e apresentaram 
taxas de crescimentos anuais de 20%. A eletricidade 
geotérmica teve apenas uma modesta expansão em 2011, 
mas prevê-se que a taxa de projeção seja acelerada com 
projetos em desenvolvimento nos mercados tradicionais 

e as movimentações para novos mercados da África 
Oriental e outras regiões. 

Enquanto que a expansão da indústria de energia 
geotérmica é prejudicada pelo elevado risco inerente ao 
desenvolvimento de novos recursos e falta de conhe-
cimentos, a energia geotérmica tem avançado devido 
ao desenvolvimento de novas tecnologias, tais como as 
centrais de ciclo binário e melhorias hidráulicas (EGS), 
que têm expandido uma vasta gama de recursos e 
melhorando a economia das centrais existentes.

HIDRELETRICAS. Cerca de 25 GW foram instalados 
em 2011, aumentando a capacidade global instalada 
em 2,7% para aproximadamente 970 GW. As hidrelé-
tricas continuam a gerar mais eletricidade do que 
qualquer outra renovável, com a estimativa de 3.400 
TWhproduzidos durante 2011. A Ásia foi a região mais 
ativa em novos projetos, enquanto os mercados mais 
maduros focaram na reforma das instalações existentes 
para melhoria dos resultados e eficiência. A hidrelétrica 
tem equilibrado suas operações, incluindo a expansão da 
capacidade de armazenamento através de bombeamento, 
em parte para adaptar-se ao uso mais frequente dos 
recursos solares e eólicos. As empresas comunicaram um 
aumento de vendas em 2011 e os grandes fabricantes 
têm investido em novas fábricas e adquirido pequenas 
empresas para atender aos bilhões de dólares em atraso.

ENERGIA DOS OCEANOS. Após anos em que se testemu-
nhou a projeção de apenas pequenos projetos pilotos, a 
capacidade total da energia dos oceanos praticamente 
duplicou em 2011. A abertura de uma central mare-
motriz de 254 MW na Coréia do Sul e uma central de 
energia por ondas de 0,3 MW na Espanha, aumentou a 
capacidade total para 527 MW. Um número de projetos 
adicionais, em pequena escala, esteve em desenvolvi-
mento em 2011, concebidos para testar e demonstrar 
várias tecnologias para uso comercial em um futuro pró-
ximo. Investimentos contínuos e parcerias estratégicas 
estão se unindo em torno de diversas tecnologias ligadas 
à energia dos oceanos que aparentam estar prontas para 
serem lançadas em larga escala nos próximos anos.

Para mais dados de 2011 e a colocação dos países, ver 
"Indicadores Selecionados" e "Top 5 de Países", tabelas 
nas páginas 8 e 10.

PrinciPais  conclusões
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Nota: Baseado na capacidade de geração por renováveis em 
operação no final de 2011. Ver: GSR 2012
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A iniciativa do Secretário-geral da ONU Energia Sustentável para Todos busca 
a mobilização de ação global em torno de três objetivos interligados a serem 
cumpridos até 2030: acesso universal a serviços modernos de energia, melhoria 
nos índices de eficiência energética e uso ampliado de fontes de energias 
renováveis. Para apoiar essa iniciativa, o relatório �inal (GSR) da REN21 inclui um 
foco especial em energias renováveis em zonas rurais, baseado em consulta a 
especialistas local que trabalham em todo o mundo.
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energia de Biomassa 2012

~35%Biomassa atendeu 
a uma estimativa 
de 53 eJ da demanda 
gloBal de energia
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ProduÇÃo gloBal de Pellets de madeira, 2000 – 2011
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Total

informativo  de  d ivulgaÇÃo

ProduÇÃo de etanol e Biodiesel, 2000 – 2011

Nota: Os dados são referentes a 2011 ou anos anteriores, e foram compilados em cooperação com o IRENA e pelo programa de empregos verdes da 
International Labour Organization. 
1 – Aplicações de eletricidade e calor. 2 – Informações de emprego para hidrelétricas de grande escala são incompletas, e, portanto focadas em hidrelé-
tricas de pequena escala. Apesar de 10 MW ser usado frequentemente como um limite, as definições são diferentes entre os países. Por exemplo, a Índia 
considera a hidrelétrica de pequena escala como sendo ≤ a 25 MW, e os EUA, <30 MW. 3 – Arredondado; derivado dos totais de cada fonte de renováveis 
(considerando as lacunas de dados, os totais nacionais/regionais não foram adicionados ao total final). 4 – A Bloomberg New Energy Finance estima 
675.000 empregos ligados à energia solar fotovoltaica e 517.000 empregos ligados à energia eólica mundialmente, refletindo diferentes metodologias 
de cálculo. 5 – Muitas estimativas estão muito acima da realidade, mas os problemas de excesso de capacidade poderão gerar flutuações consideráveis 
ao número real de pessoas que trabalham no setor. 6 – Inclui 200.000 trabalhos indiretos na fabricação de equipamentos necessários para colher 
e processar a cana de açúcar para os biocombustíveis. 7 – Os dados da UE incluem a Alemanha e Espanha, mas são derivados de fontes diferentes. 
8 – Austrália. 9 – Economias membros da APEC (Austrália, Brunei, Canadá, Chile, China, Hong Kong, Indonésia, Japão, Malásia, México, Nova Zelândia, 
Papua Nova-Guiné, Peru, Filipinas, Rússia, Singapura, Coreia do Sul, Taiwan, Tailândia e Vietnã), excluindo os EUA. 10 – Bangladesh. 11 – Vários. 
Fonte: Ver GSR 2012
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 tecnologias             mil empregos

Biomassa1  750 266 58  152 273 51 14 2  750 266 58  152 273 51 14 2  750 266 58  152 273 51 14 2  750 266 58  152 273 51 14 2  750 266 58  152 273 51 14 2  750 266 58  152 273 51 14 2  750 266 58  152 273 51 14 2  750 266 58  152 273 51 14 2  750 266 58  152 273 51 14 2  750 266 58  152 273 51 14 28

Biocombustíveis 1500   889Biocombustíveis 1500   889Biocombustíveis 1500   889Biocombustíveis 1500   889Biocombustíveis 1500   8896 47–160 151 23 2 194 47–160 151 23 2 194 47–160 151 23 2 194 47–160 151 23 2 194 47–160 151 23 2 194 47–160 151 23 2 1949

Biogas 230 90 85   53 51 1,4 Biogas 230 90 85   53 51 1,4 Biogas 230 90 85   53 51 1,4 Biogas 230 90 85   53 51 1,4 Biogas 230 90 85   53 51 1,4 Biogas 230 90 85   53 51 1,4 Biogas 230 90 85   53 51 1,4 Biogas 230 90 85   53 51 1,4 Biogas 230 90 85   53 51 1,4 

Geotérmica1 90    10 53 14 0,6  90    10 53 14 0,6  90    10 53 14 0,6  90    10 53 14 0,6  90    10 53 14 0,6  90    10 53 14 0,6  90    10 53 14 0,6  90    10 53 14 0,6  90    10 53 14 0,6 

Hidrelétrica (pequenas2) 40  12  8 16 7 1,6 1) 40  12  8 16 7 1,6 1) 40  12  8 16 7 1,6 1) 40  12  8 16 7 1,6 1) 40  12  8 16 7 1,6 1) 40  12  8 16 7 1,6 1) 40  12  8 16 7 1,6 1) 40  12  8 16 7 1,6 1) 40  12  8 16 7 1,6 1) 40  12  8 16 7 1,6 1) 40  12  8 16 7 1,6 1) 40  12  8 16 7 1,6 1) 40  12  8 16 7 1,6 18

Solar FV 820Solar FV 8204 300 300 3005 112  82 268 111 28 60 112  82 268 111 28 60 112  82 268 111 28 60 112  82 268 111 28 60 112  82 268 111 28 60 112  82 268 111 28 60 112  82 268 111 28 60 112  82 268 111 28 6010

CSP 40    9  2 24 CSP 40    9  2 24 CSP 40    9  2 24 CSP 40    9  2 24 CSP 40    9  2 24 CSP 40    9  2 24 CSP 40    9  2 24 CSP 40    9  2 24 CSP 40    9  2 24 

Aquecimento Solar e 
refrigeração 900 800 41  9 50 12 10 1refrigeração 900 800 41  9 50 12 10 1refrigeração 900 800 41  9 50 12 10 1refrigeração 900 800 41  9 50 12 10 1refrigeração 900 800 41  9 50 12 10 1refrigeração 900 800 41  9 50 12 10 1refrigeração 900 800 41  9 50 12 10 1refrigeração 900 800 41  9 50 12 10 1refrigeração 900 800 41  9 50 12 10 1refrigeração 900 800 41  9 50 12 10 18

Eólicas 670Eólicas 6704 150 42 14 75 253 101 55 33 150 42 14 75 253 101 55 33 150 42 14 75 253 101 55 33 150 42 14 75 253 101 55 33 150 42 14 75 253 101 55 33 150 42 14 75 253 101 55 33 150 42 14 75 253 101 55 33 150 42 14 75 253 101 55 33 150 42 14 75 253 101 55 33 150 42 14 75 253 101 55 3311

Total3 5000 1606 350 889 5000 1606 350 889 5000 1606 350 889 5000 1606 350 889 5000 1606 350 889 392– 505 1117 372 137 291 1117 372 137 291 1117 372 137 291 1117 372 137 291 1117 372 137 291

emPregos em todo o mundo
taBela 1. estimativa de emPregos Pelo mundo em energias renováveis, Por indÚstrias

2011 +2012

= cem mil

É de 
uso de 
energia 
moderna.
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Resto do mundo

China 22%

Brasil 8%

Estados Unidos 
da America 8%

Canadá 8%

Russia 5%

49%

Brasil 6%

Índia 6%
Vietnã 8%

Resto do mundo 25% 

ChinaCanadá 5% 49%

caPacidade total 
no mundo: ~970 gW

~25 gWcaPacidade total adicionada: 

caPacidade adicionada de energia HidrelÉtrica, 5 PrinciPais Países, 2011
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Alemanha  35,6%

Itália 18,3%

Outros da UE

Resto do mundo 6,9%
Outros da UE 4,1%
Australia 1,9%
Rep. Checa 2,8%
Bélgica 2,9%
França 4,1 %
China 4,4 %
Estados Unidos da 
America 5,7%
Espanha 6,5 %

Japão 7,1%

informativo  de  d ivulgaÇÃo
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energia tÉrmica solar concentrada, caPacidade total no mundo, 1984 – 2011

energia solar 2012energia HidrelÉtrica 2012
caPacidade total de energia HidrelÉtrica no mundo, 5 PrinciPais Países, 2011 caPacidade total de energia solar fv no mundo, 1995 – 2011

caPacidade solar fv em oPeraÇÃo, 
10 PrinciPais Países, 2011
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Turquia 2,9 % 
Alemanha 1,9 % 
Índia 1,5 % 
Itália 0,8% 
Brasil 0,8% 
Australia 0,7 % 
Espanha 0,6 % 
França 0,5% 
Israel 0,5% 
Austria 0,5% 
EUA 0,4 % 

Resto do mundo 8,1 %  

81%China  

caPacidade total aQuecimento solar no mundo, 12 PrinciPais Países, 2010

China   64,8%

Turquia 5,1% 
Alemanha 5,0 % 
Japão 2,2 % 
Brasil 1,9 % 
Israel 1,6% 
Grécia 1,6% 
Índia 1,5 % 
Áustria 1,5 % 
Australia 1,1 % 
Itália 1,0 % 
EUA 1,0 % 
Resto do mundo 11,7 % 

>200 milHões
de casas usam 
coletores solares 
Para aQuecimento 
de água

aQuecimento solar tÉrmico 
e refrigeraÇÃo 2012
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Goldwind (China)  9,4%

Sinovel (China)  7,3%

United Power (China)  7,1%

Mingyang (China)  2,9%

Outros  21,5%

Vestas (Dinamarca)  12,9%
Siemens Wind Power 
(Dinamarca)  6,3%

GE Wind (EUA)  8,8%

Gamesa (Espanha)  8,2%

Enercon (Alemanha)  7,9%

Suzlon Group (Índia)  7,7%

ParticiPaÇÃo de mercado dos 10 PrinciPais faBricantes de turBinas eÓlicas, 2011

caPacidade de energia eÓlica, 10 PrinciPais Países, 
2011

>40 gWtotal de vendas:

informativo  de  d ivulgaÇÃo

energia eÓlica 2012
caPacidade adicionada de aQuecimento solar, 
12 PrinciPais Países, 2010 

caPacidade total de energia eÓlica no mundo, 1996 – 2011
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